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A U T O G E S T Ã O    D A    I N T E N C I O N A L I D A D E  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autogestão da intencionalidade é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, conceber, administrar e gerir racionalmente os próprios desígnios e determinações, pon-

derando sempre acerca das consequências das escolhas pessoais, com o objetivo de cumprir, cos-

moeticamente, a autoprogramação existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo gestão deriva do idioma Latim, gestio, “ação de administrar, de diri-

gir; gerência; gestão”. Surgiu no Século XIX. O termo intenção procede igualmente do idioma 

Latim, intentio, “ação de entesar, de estender; tensão; pressão; esforço; plano; intenção; vontade; 

atenção; desígnio; desenho”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autadministração da intencionalidade. 2.  Administração da tendência 

pessoal. 3.  Comando pessoal da intenção. 4.  Gerenciamento da autointenção. 5.  Autogovernança 

da intenção. 6.  Autassunção da rédea intencional. 7.  Autodireção da pretensão. 

Antonimologia: 1.  Intencionalidade desorganizada. 2.  Autodispersividade intencional. 

3.  Terceirização pessoal da intenção. 4.  Intenção descontrolada. 5.  Intento desconhecido. 

Estrangeirismologia: o Autopensenarium; a intentio recta constante; o stop profilático 

reflexivo da intencionalidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intencionalidade cosmoética. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Intencionalidade. A maior demonstração de megassabedoria é a qualificação da 

intencionalidade”. “Se você melhora a intenção, torna-se uma companhia mais agradável”. 

2.  “Intenções. A inteligência pessoal máxima é a da consciência que consegue discrimi-

nar, com exatidão, a qualidade das próprias intenções”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmoeticidade orientando a intencionalidade;  

o pensamento retilíneo homeostático; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene da 

interassistencialidade; o holopensene pessoal do melhor para todos; a intencionalidade evolutiva 

manifesta no holopensene pessoal; a manutenção do equilíbrio pensênico favorecendo a intenção 

retilínea; os ortopensenes; a ortopensenidade atraindo amparo e ampliando a intenção hígida. 

 

Fatologia: a autogestão da intencionalidade; o ato de gerir cosmoeticamente a própria 

intenção focada na autevolutividade consciencial; a capacidade de manter a intencionalidade em 

bases retilíneas cosmoéticas; a decisão de praticar escolhas cosmoéticas; a prática da boa intenção 

fundamentada no autodiscernimento favorecendo a saúde consciencial; a autovigilância constante 

da consciência na discriminação das próprias intenções; a sustentação imperturbável da meta ba-

sal; a auto-hiperacuidade intencional hígida; o estabelecimento pessoal de valores e princípios 

compatíveis ao paradigma consciencial; a teática congruente dos valores evolutivos compatíveis 

com atos cotidianos; a bússola consciencial ajustada para o norte da autevolução proexológica; 

a pesquisa frequente dos erros; a identificação dos pseudoganhos sem mascarar informações se-

cundárias; a disposição de buscar a melhor solução para o maior número de consciências; a boa 

intenção de fazer a coisa lícita, legal e acertada; o aprofundamento das características e traços 

pessoais positivos; a evitação do jogo da competitividade espúria do capitalismo selvagem; a au-

toinvestigação diagnóstica minuciosa da intencionalidade tendencial; a atitude proativa de auten-
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frentamento buscando superar a intecionalidade nosográfica; a medida do aprofundamento do au-

todiagnóstico consciencial; a congruência entre a intencionalidade e a cosmoeticidade autevoluti-

va; a prática ideal de buscar sempre ter o intento orientado para a interassistencialidade; o autes-

forço empático; a disposição balizada na racionalidade mentalsomática; o tratamento científico da 

intencionalidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o equilíbrio das 

energias conscienciais (ECs) favorecendo a evitação de intenções patológicas pretéritas; a prática 

energética profilática intencional favorecendo a autodesassedialidade; o domínio energético favo-

recendo a manutenção da psicosfera homeostática; a abertura ao amparo extrafísico de função pa-

ra inspirações voltadas à otimização da tares; o tenepessismo diário corroborando a intencionali-

dade sadia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade pessoal–intenção sadia; o sinergismo automoti-

vação interassistencial–intencionalidade cosmoética; o sinergismo autodisciplina-autopesquisa. 

Principiologia: o princípio da atração entre afins aplicado às companhias evocadas 

a partir da intenção pessoal retilínea; o princípio da qualificação da intenção; o princípio da des-

crença (PD); o princípio da inteligência evolutiva (IE); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio de desejar o melhor para todos; o princípio de todo atendimento ser o melhor 

atendimento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando a conscin expressar au-

tocosmoética enquanto unidade de medida da intencionalidade; os códigos sociais de boa con-

duta. 

Teoriologia: a teoria da retilinearidade pensênica; a teoria da saúde consciencial; 

a teoria dos estados de ânimo; a teoria da evolução consciencial; a teoria do autoconhecimento 

evolutivo. 

Tecnologia: a técnica da checagem da autointenção; a técnica da qualificação da inten-

ção; a aplicação da técnica do conscienciograma; a técnica de se colocar no lugar do outro;  

a técnica dos 20 EVs diários; a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: a oportunidade de exercitar a ortointencionalidade no voluntariado 

conscienciológico em dinâmicas parapsíquicas; o exercício intencional do detalhismo no volun-

tariado conscienciológico de revisão de textos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Tenepesso-

logia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Autopesqui-

sologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisíviel da Assistenciologia; o Colégio 

Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da aplicação do intencionograma no contexto multidi-

mensional; o efeito de pensenizar antes de agir apressadamente. 

Neossinapsologia: a intencionalidade salutar favorecendo neossinapses desassediado-

ras; as neossinapses advindas das reciclagens intraconscienciais; a ortopensenidade intencional 

gerando neossinapses evolutivas; as neossinapses da estabilidade emocional servindo de suporte 

à retilinearidade intencional. 

Ciclologia: o ciclo de realização vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo cons-

ciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo in-

cômodo-crise-saturação-autenfrentamento-mudança. 
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Binomiologia: o binômio intenção dissimulada–intenção declarada; o binômio meta- 

-intenção; o binômio autopesquisa-autexperimentação; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; 

o binômio causa-efeito. 

Interaciologia: a interação autocognição-autodiscernimento; a interação emoção-racio-

nalidade; a interação impulsividade-assedialidade. 

Crescendologia: o crescendo vontade-determinação-superação; o crescendo instinto-ra-

zão-discernimento. 

Trinomiologia: o trinômio ansiedade-precipitação-açodamento; o trinômio reflexão-pon-

deração-decisão; o trinômio vontade-motivação-paciência; o trinômio erro-ponderação-acerto. 

Polinomiologia: o polinômio reflexão–lucidez–responsabilidade–interassistencialidade 

cosmoética; o polinômio reconhecimento-reorganização-reformulação-readaptação. 

Antagonismologia: o antagonismo paciência / intolerância; o antagonismo irreflexão 

/ raciocínio lúcido; o antagonismo impetuosidade / serenidade; o antagonismo exaltação / acal-

mia; o antagonismo precipitação / cautela; o antagonismo temperamento belicista / temperamen-

to pacifista; o antagonismo calculismo / impulsividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de sair de si para compreender-se melhor; o paradoxo de  

a maturidade biológica não assegurar maturidade psicológica. 

Politicologia: a cognocracia; a proexocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a cos-

moeticocracia; a voliciocracia; a raciocinocracia. 

Legislogia: a lei da Cosmoética orientando o intento da conscin; a lei do maior esforço 

evolutivo; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a intencionofilia; a pesquisofilia; a autocriticofilia; a conscienciometrofilia;  

a evoluciofilia; a disciplinofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a evoluciofobia; a criticofobia; a neofobia; a recexofobia;  

a tecnofobia; a assediofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a superação da sín-

drome da pressa; a síndrome da mediocrização limitando a intencionalidade sadia. 

Maniologia: a autossuperação da abulomania; a antecipação ao eliminar a mania da pre-

cipitação. 

Mitologia: a antimitologia geral; o descarte de todos os mitos e mitificações. 

Holotecologia: a intencionoteca; a pensenoteca; a evolucioteca; a discernimentoteca;  

a mentalsomatoteca; a desassedioteca; a terapeuticoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autodesassediologia; a Cosmoeticologia; 

a Conscienciometrologia; a Consciencioterapeuticologia; a Mentalsomatologia; a Autocriticolo-

gia; a Autodeterminologia; a Paraprofilaxiologia; a Homeostaticologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin bem intencionada; a conscin retilínea; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin desassediada; a conscin reciclofílica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o intermissivista; o compas-

sageiro evolutivo; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o tenepessista; o agente retrocogni-

tor; o completista; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o autopesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; 

o verbetógrafo; o voluntário; o pacificador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a compas-

sageira evolutiva; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a tenepessista; a agente retrocogni-

tora; a completista; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inverso-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

ra existencial; a autopesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetó-

loga; a verbetógrafa; a voluntária; a pacificadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intentionalis; o Homo sapiens conscientiotherapeuta; 

o Homo sapiens intentiophilicus; o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens holomaturologus; 

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autogestão da intencionalidade elementar = a deliberação pessoal de agir 

sempre sem prejudicar outrem; autogestão da intencionalidade avançada = a deliberação pessoal 

de agir sempre visando o melhor para todos. 

 

Culturologia: a cultura da ortopensenidade cosmoética; a cultura da evolutividade;  

a cultura da Autoconsciencioterapia. 

 

Terapeuticologia. Consoante a Intencionologia, eis, em ordem alfabética, 3 exemplos de 

evitações visando ampliar a intencionalidade sadia: 

1.  Agressividade. Excluir as agressões verbais veladas ou explícitas. 

2.  Dissimulação. Excluir o fingimento, a hipocrisia e o escondimento. 

3.  Obscurantismo. Excluir ambiguidades geradoras de malentendidos e subentendidos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autogestão da intencionalidade, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  ideia-intenção:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Intencionalidade  continuada:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Intencionograma:  Intencionologia;  Neutro. 

09.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

14.  Refinamento  da  intencionalidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  qualificação  da  intenção:  Autocosmoeticologia;  Neutro. 

 

A  AUTOGESTÃO  DA  INTENCIONALIDADE,  IMPLEMENTADA  

POR  ADMINISTRAÇÃO  LÚCIDA  E  RACIONAL,  ACELERA   
A  AUTEVOLUÇÃO,  CONTRIBUINDO  PARA  A  CONSECUÇÃO  

DA  PROÉXIS  E  PARA  O  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia lúcida e racionalmente a autogestão 

da intencionalidade? Em caso afirmativo, quais resultados evolutivos vem obtendo na proéxis 

após esta performance? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Stei-

ner; et al.; 264 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  

2a Ed. rev e aum.; Associação Internancional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2021; página 154. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES; 

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 

fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2019; páginas 1.075 e 1.076. 

3.  Young, Emma; Supersentidos: A Ciência por trás dos Nosssos 32 Sentidos e como utilizá-los; trad. Caro-
lina Summer; 417 p.; 16 caps. 23 x 16 cm; enc.; BestSeller; Rio de Janeiro, RJ; 2021; página 59. 

 

G. M. G. 


